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Ascensão da seiva. 

t 86.• Logo que a seiva· penetra dentro das rai
zc~ ó posto cm mm·imcnto , e sobe pelo interior do 
lenho das orvorcs olé lls suas extremidades \'erdes
cste movimrnlo tem o nome de ascensão da seiva. 

187.º A sci\•a que segue o cami11ho que acaba
mos de indicar , e llUC se denomina seiva ascendente 
ou rndiwlar, ll um liquido transparente , essencial
mente aquoso, de um sabor ndocicatlo e algumas ve
zes salino, que contem cm suspensão ou cm dissolução 
rnrlãs 1crra:f, sacs e acidos; assim corno muitos ou
tros principios nutritivos das plantas. Este liltuido cor
responde ll limplta dos animaes. Não apresenta ames
ma composição cm todas as plantas, nem em todas 
as estações do anno. Dircrsifica ainda 1111 mesma plan
ta segundo a altura de• caule onde se observa , sendo 
mais dcn~o e mais sflpido oa sua parle superior do 
que na ir{crior, o que maniícsta que se vac elabo
rando succcssivnmcute na sua marcha cm os tecidos 
do vegeta l , assim como acontece ll limpha nos vasos 
limpbaticos dos onimaes. 

188.º A seiva ascendente ou radicular é muito 
diversa da descendente ou ca11Tinar- esta é em vcr
dad~ uma transformação da prime'ira, mas passou suc
cess1vame11le por nm grande numero de elaborações 
para experimentar a final •1ma tão profunda mctamor
phose. Effcctivamcnte apparecem nclla muitas subs
tancias orgauicas, que nào existem no seiva radicu
lar, por exemplo , a goma , o assucar, o ofotcn e 
varias outra~ de que foliaremos adiante. A seiva des
cendente pódc cornp11rar-se ao sangue arterial ; pois 
que em ambos C'slcs liquidos nutritivos se encontrão 
lls subsluncias ai i menta rcs necc:;sarias ao dcscnvol vi
m coto quer d11s plantas, quer doi animnes. 

189.º O movimento ascendente da seiva é um fa
cto , quo a experieuci;i tem cab;ilrucutc dcmuwtr;idu. 

Se cortarmos o c:iule ou um ramo qualquer da vi
deira no começo d<1 prima,·era veremos manar aquel
le liquido cm grande abundancia do corte in~crior do 
mesmo caule ou ramo. Todos os agricultores do nos
so paiz tem conhccimcntg deste phcnomcno. 

190.º O curso da seiva é mais ou menos rapido, 
segundo as diversas estações, srgun<lo o dese11vol~ i
me11to mais ou menos cncrgico das folhas, e a maior 
ou menor elcroçào da temperatura: a natureza e n 
humidade do terreno, o \'igor e a mocidu de da plan
ta uiio podem tumbcm ser nem dfcctirnmente silo 
estranhos a eslc phenomeno. 

191.º Julga,•;i-se antigamente que o movimento 
da seiva cessava inteiramente de inverno; mas este 
erro foi dcs\'anccido pelo raciocinio e pela expcr~cn
cia; sem este movimento a ,·ida <la planta íõra 1m
possivel - e que elle se verifica o demonstrão a obser
rnçuo atlcnta dos factos, o dcscmolvime11to posto que 
lcrit •• .,~·>• gcmmas , e a consolidação dus camadas le
nuosn .. 

192.º Os antigos dispnl:lram por longo tempo. so
bre a natureza e posição dos orgãos por onde t111ha 
lo"ar a ascensão da scira; uns suppunhào que era pe
la 

0 
mcdulla , e outros pela casca: mas boje está de

monstrado que é pelas camo<las lenhosas <1ue se veri
fica este mo\'imcnto. Coulon teve fortuitamente occa
sião de conhecer esta verdade: cerrando ci rcularmen
te rarios choupos, e deixando intactas as camodas le
nhosos mais proximas da medullo, observou que era 
por estas camadns , que se dirigia a principal corre~
te da sei\'a ascendente. Estas expericncias forào depo11> 
repetidas e dcrào o mesmo resul tado. 

193.º E' na verdade prodigiosa a força impulsiva 
que foz subir o scira pelo caule da planta; esta for~a 
nas arvores, equilibra com uma columna de mercurto 
de 32 pollegadas ; excede por tanto o peso da ntmos
phera , ou o de uma columna de ogoa d.e 33 p~s. que 
equilibra com uma columna de mercur10 de 28 pol-
legndos. . 

19!~.0 Muitas são as causas da ascensão da seiva: 
além da forra organica, que já mcncionâmos como cau
sa principal da ob~orpçllo , dl•pende ainda este phe~o
meno , 1.º da cnpillaridade dos orgàos por onde a seiva 
marcha. Quando o!I tubos são capillarr!', i!'to é, q.ui:u~
do tem diamelros cguaes aos de um cabcllo, os hqu1-
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1los sobem nestes tubos acima do seu ni,·cl, ora nes
te caso se achão as ccllulas e os tubos da planta; 2.º 
Ja c.r./ialaçào das (ulltas; csla e>. halação produzindo 
vazios ncsles orgãos, os li11uidos devem i;er por cllcs 
aspirados ; e romo a planla é um lodo continuo , c:.ta 
aspiro~ão deve ler succcssivnmenlc togar nos oro-ãvs 
immediatos, e a seiva <leve ser por com•rguinte ntra
hi<la de baixo para cima; 3.<> do movilnenlo mariti'Vo; 
este movimento, convertendo os gazes cm líquidos, e 
estes em solidos, deve produzi r \"azios similbautcs 60~ 
da ex halação com conscquencias em ludo cguaes; 4." 
finalmc11le da excitabilidade df!s orgão.ç encarregados 
deste ?novimento , os quac.s sendo ~>.r.~tados pelo liqui
do se1vos:> não podem de1xnr de reagir sobre ellc for
çando-o a subi r desde a raiz alé (Js folhas. Todas es· 
tas co nsas siio :i ppl ica veis ó a bsorpção das ra izes. 

195." Mas além dcslas outras existem ainda, que 
por menos importautes, dcixuo de ser aqui mencio
nadas. 

Ex!talação. 

1 ~6.º A sci,·a perde o ngoa su perabundante, fjUC 

conl111ha , logo que penetra nas folhas e nos tecidos 
verdes da planta. O uclo vila!, que dá ori~em a esle 
phcuomcno lcm o nome de cxhalaçüo ou de lranspi
raçàn. 

197.º E' em geral dt·bai xo da fórma de vnpôr, 
que ~e cxhala na atmosplicrn a ngoa superabundante 
da seiva. Quando esta cxhaloçilo é pouco consideravcl 
o \'a pôr aquoso é absorvido pelo ar, e torna-•"· irn i
si,·cl para nós; mas se cllo se executa com ~~fs in
tensidade , e se ao mesmo tempo a lcmpcralura da 
almosphcra é pouco clcrnda, como geralme11tc acon
tece de noutc, este li')ui<lo atlrcscnla-sc enwo debai
xo da fórma de pequenas gotas di~persas sobre a su
perflcie das folhas, como se \Ô 110 trigo, no milho 
grosso , na couve , &c. 

198.º Julgou-se por muito tempo flllC este liqui
do aquoso era filho <lo orvalho do noutc, e da ma
drugada ; mas hoje csl(J co11cl11denlcmc11lc provado que 
é um pro<lucto da transpi ruçllo vegetal ougmc11toda, 
e que corresponde lls pequenas gotas de suor, que 
tambcm apparecem sobre a epiderme dos auimacs, 
quando a sua transpiraçiio se torna mais intensa. 

199." O liquido, que se evapora dos tecidos ver
des das plantas, traz sempre cm di5soluçào rnrias subs
tancias, que por inutcis iJ \'egeta ~lio são ex pcll idas pa
ra fóra do organismo vc~etal. Além destas substancias 
oulras silo ainda expellidas por varios or"ãos vco-etncs • t> o 
cm v1~tu<le de urna funcção a que damos o nome de 
excrcçao. 

200.º E' .1 • extraoruinaria a quantidade de ngoa que 
llS plantas exhala~ _quotidianame11lc na almospbcra : 
}>ara se razcr uma 1<lea desta cspantosu ernporação bas-
1ará saber que um pé de gira~ol chega a exholar cm 
2-i. horas 30 onças du1ucllc liquido. Alui tos causas pó-

dcm port m rcturda r ou acelerar esta funcç;io; e en
tre cl las figura principalmente a lcmpcralura, a maior 
ou tnl·nor abundancia de seiva, a acção mais ou me
nos i 11 ll'nsa <la 1 uz , &e. 

20 t .º Expcricncias cxactissimns nos ensinam que 
a qurrntidaJe de agoa exhalada c~lft para a absorvido 
nn rclu\ÕO de 2 para 3. Esta reluçuo porém está su
jeita 11 grnndcs vurin~õcs, tanto 110 mesma como cm 
dirNsas planlas; e c~lns yarin~ões póclern ser taes, 
que produzam graves dornças nos \'C•gctaes. 

202." Todos csks factos nus ex plica m a benefica 
inílue11rio que as cultur:1s das planta!' produzem nos 
climas urí<los e qu c•nles: quer entretendo uma hu
midade 'lunsi consl:111tc na nlmo~phera, e tornando 
mais abundantes as chuvas e as f1111les, quer adoçan
do a temperatura, e tornaudo mais ameno e sadio e 
clima. 

Respiração. 

203.º O mais importante trabalho , que a seiva 
experimenta uns folhas, é dc~ ido ao phcnomeno que 
chamamos 1·espiraçào. E' hoje um facto i11contesta\'cl 
f1ue os rcgctaes respiram como os animaes. E com 
ctfcilo assim como nestes o sunguc, po11Jo-sc cm con
tacto com o ar atmospherico experimenta alterações, 
que o tornam proprio para íl nulriçfio, assim lambem 
u sc i\'ll, que é o ~a11gue dos vegclacs, sendo submclti
da 11as folhas ú acção do mesmo fluido, ad11uire norns 
propricdndcs, que a tornam o liquido nutritivo, e re
pnrador das planws. 

204 .. º As folhas são os orgiios essenciacs da res
pir:içüo \'C""Clal; a sua cslructura é, como já vimos, 
manl\i l hos~ mcnte apropriada. ao cxcrcicio desla func
çi10 : o "rande numero de ca\ idades ou bolsas aereas t> • 
lodas communiconles entre s1 , que apresenta o seu 
tecido ccllular, deixando-se facilmente penetrar pelo 
ar, e fo cililando o seu conluclo com a seiva, fazem 
dc~tcs orgflos uma cspccic de pequenos pulmões ad
mira\·elrncnte dispostos para o exercício <la funcção 
rcspirnloriu. 

205.º !\Ias não é sómente nas folhns, que tem lo
/!Ul' a funcÇi.io da respiração, é lambem no involucro 
herhaceo dos ramos mais recentes; de maneira que 
nessa cpoca, em que a planla se vê despojada daquel
lc3 ornuos J não deixa por isso de \'erilicar-se. ainda o . 
que cm muito pequeno grfo, esta 1mporlante ncção 
vital. 

206.º A respiração das plantas consta, como a 
àos animaes, de dois aclos , um de i11spiração, e ou
tro de expiração - pelo prime iro o ar penetra den
t ro das fulhas para ahi ser decomposto-pelo scgun ... 
do clle é expclliuo , e lançado na atm?sphera depois 
do hnvcr experimentado esta decomposição. 

207.º O ar atmosphcrico não é um corpo sim
ples como pcn5avam os antigos : este oceano a~rco ou 
gazozo, que circuuda a lerra , e se eJcva ac101a da 
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sua superficic fJ altura llc mnis de \intc e cinco lc
guas, é composto de dois gales o ox igcnio e o azote. 

208.º Além destes dois gnc•s enco11lra-se aincla 
no ar uma certa qunntid;idc de acido carbonico, de 
agua, e de ammuniu. O nciclo cnrbo11ico é um com
posto de oxigenio e de cnrhonio ou de carvão. Este 
gaz, tanto o q11c é nh~orritlo pelas folhas como o que 
absorvem as rnizcs, é dcromposlo pelo neto re~piralo
rio das plantas. Esta udmiravcl decomposiçi10 execu
ta-se logo que elle pt·rwtrn nos l<'cid11s ,·erdcs, e que 
a luz actua sobre estes tecidos. A acç1lo chimica da 
luz é uma condi~.'10 indi5pcnsavcl ll func\·ão re~pirnto
ria das plantas; de m1111eira que durante a noule esta 
funcção cesso, e cm vez das pluntns expirarem o oxi
genio, expiram o acido carhouico indcC'ompo~to. 

209.º Logo q11<• tcm log-ar n decomposiç;io cio aci
do carbonico, o curbo1110 fixo-se nu scil'u, e o oxioc
nio que se acham combinado com clle torna-se li1°re, 
é expirado pela plnnla, e espnllrndo na ntmcsphera. 

2 1 O.º Eis-11q11i pois cm qne consiste a 1'11nC"\~o 
de rcspiraciio H·~ctal-dccnmpõc-se o acido carbo· 
nico, o cunào fixa-se 11a pl:rntn como o seu princi
pal <1limcnto, e o oxigcnio que o acidificava é lanra
do na atmo~plrera. 

211. ª füta funcçào dos planlns é ind i~pcnso ,·c l â 
harmonia do mundo orguni~ado. Os onimaes conso
mem conslantcmentc oxig<•nio pelo seu acto re>pira
lorio , as plantas acido carbonit"o. Se e~tas subst:incias 
pois indispensaveis no enlretcnimcnlo da vida niio fos
sem fornecidas ú almo~phcra ú propor\ào , que lhe 
são subtnihidas, ella se tornaria por fim impropria á 
respiração dos seres dos dois reinos, e estes perc~ce
riào irremedial'Clmculc. 1\Jas as previsões da natureza 
~ão aqui, como em tudo, de uma admirul'cl sabedo
ria; porque as plantas fornecem aos animaes, e estes 
ás pla11tas, os principios respiralorios de que carecem ; 
isto é, o~ animacs lanç.'10 na ntmoip'icra o acido car
bonico, de que ns pluntas precisam ; e estas submi
nistram á atmosphcra o cxigcnio que os animaes se 
appropriam; conlr:1bulnnç11ndo·se ossim os dois reinos 
organisados, que não poderiam por tunlo existir um 
aem o outro. 

Circulação. 

2 t 2.º A seirn clnboradt1 pelas duas acções orga
nicas, que acabamos de descrever, e enri<Juecida pe
los priucipios nutritivos absorvidos no ar pclils parles 
Yerdcs, adquirio propriedades nOl'aS, e tronsíormou
se nesse liquido nutritivo e reparador, que de,·c sub
ministrar ao ,·cgetal os matcriacs proprics ao seu des
envolvimento ou á sua conscrl'ação. Este liuui<lo tem 
o nome de seiva descc11dcnte. • 

213.º E ' porém claro que este liquido contendo 
em si os matcrinrs da nutriçjo deve chegar a todos 
os pontos da planta pnrn lhe subministrar e>scs mes
mca maleriaes. Deve por ~nto descer desde .1 fdl:::ii 

até ú raiz; e neste cami11ho de1·e cliffundir-sl', e cir
cular por todos o~ orgllos, e lC'cidos 1'i1·os do 1·egctal. 

214.º E cffoclin1mcnle estes Jois 1nnl'imc11tos exis
tem : o primeiro trm o nome de movimento descen
dente da scira, o segundo o de ciclosc - e n nmbos 
se tem dado, pQslo que com nlguma impropriedade, 
o nome de circulação da seit'a. 

21 5.º l\luitos aucton·s tem nrgndo, e ainda hoje 
neg1io alguns, o movimento desrcnd<•11lc da sei1·a; mas 
se nós fizermos uma ligadura circuln r no tronco, ou 
em algum dos ramos de qunlqucr diJs nossas an·ores, 
,·cremos formar-~e urn rcbon.lo ou burrelele acima 
desw ligadura , e isto cm comcqucnciu da e~tagnação 
da seiva , que descia pela casca da parte superior pa
ra a inferior da plontn - e se dc~poja rmos o mesmo 
tronco de um 1111cl circulnr da sua casca , veremos a 
seil'a manar ubundnnlemcntc do corte superior; e pre
senciaremos por flm, u morte da plunta, por haver
mos cortado os canacs, que lhe minislrnviio o Uuido, 
que deria nutril-a. 

2 l G.º J~ na \'crcludc é pelo casca e a fnvor dos 
vasos, de que clla ubuuda, q11e clcsce 11 priucipal cor
rente deste liquido; ossim como era pelo le11ho e a 
fmor dos tubos que pri11cipalmc11tc o formílm, que se 
dirigia :1 corrc11tc da sci1a ascendente. 

217 .º O mo1 imcnto de ciclose, em conse<fuencia 
do q11ol a sei1·a, fazendo muitos ~iros, se insinua e 
penetra reios dil'ersos org.'.os' é tnmhcm um foclo' 
'JUe se demonstra clnramente cm algumas plantas, e 
parlicularmcutc cm todas aquellas que tem a seiva 
cor.ida. 

218." E n:i ' 'crcla<le se nós obscrl'nrmos pormcio 
do microscopio (instrumento opl1co que oué!menta con
sidcra1·clmentc os objrcto~) uma pela la de dormideira, 
uma follia de escorciuneira, ou uma lamina delgada 
da casca do sicomoro, veremos ci rcular a seiva córa
da destas pluntas pelo interior dos ,·nsos scivosos, e 
pel<1s suas succcssirns ro m ificaçõcs, fuzcndo muitos ro
deios, e penetrando deste modo no interior de todos 
os tecidos. 

2 19." Tonto o movimento descendente da sci,·a, 
como o de ciclosc, tem sido allribuidos a causas mui 
1•ariadas: aquella~ poré m que mais geralmente se ado 
plão silo a força pliisico-orgc111ica, que chamúmos in
dosmose, a excitabilidade dos ''osos, 1p1c controhin
tlo-~e sobre aqucllc liquido lhe imprimem um movi
mento pro,,.ressi\'o, e ultimamente a acção nutritiva, 
que octua ~cslc caso de uma maneira idcntica áquel
la, ponp;c obra no pheuomeno da ascensão da seiva. 

A NATUREZA. 
A LUA. 

Q ua alma de poeta não tem, no ccntcmplor o dis
co prateado da rai11/ia das 11oitcs, deixado 'l'Oar 

<> i;e::isam~~ilo iucerlo pelas regiõe~ nebulosas tfa Ío.D-

l o . 

" 
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tasia? Que;n n:io lcm a<lorado a ca~ta Diana ; quem 
não tem á luz palida do seu rosto formoso visto pa:i
sarem nos ares ns sombras ligeiras dos silfos, e Ouc
tuarem as vestes ah•as das fodas? 

A Lua tem sido a consoladora inspirnção para mui
tos, n companheira das noites solitarias para todos 
os desgracados ! Esse nstro meluncolico , que acom
panlia 

com flel escolta, 
Ao praso dado o amante impnrienle, 
E c'o piedoso manto cnc1.brc roubos 
De divínacs prazeres , - PlllU:iTO. 

'Ê o protcctor dos espíritos acrios, que a Musa roman
tica sonha pousados õ borda das cascatas, mal-cober
tos pelo véu de vapor que se alevanta das agoas espu
mosas da torrente; é a deusa grave, formosa , e li
geira dos cantores classicos, que entoam hymnos no 
som da lyra que os Gregos lhe legaram. 

Poetas de todas as edadcs , poetas de todas as cs
cholas; todos quantos suo dotados de uma alma ca
poz de sentir e de amar o bcllo, te tccm ''ot:ido a 
melhor parte dos seus \'Crsos, oh Lua formosa ! E por
que o povo te adora, o Pº'º crc em ti, ama-le, de
seja- te, e o poeta é interprete do ~entir do porn. 

Cnlumniaram-te, Lua ; a ti lambem te calumnia
ram. - A quem não calumniam estes pigemcus da 
lcrru? !-Ousaram escrever de ti cstus palavras~ 

« A mumia Phccbea, a nossa lua actual, que, por 
causa da sua morte, 6 pril'llJa de atmo~phcra, não 
póde ler senão o cristalino palido. Só o máu gosto dos 
civilisados póde ser causa dellcs admirarem esse ca
davcr macilento, que se torna ainda mais odioso pe
las suas reabson\õcs dclclcrias e pelo flagello da lua 
russa ou segundo inverno que cada anuo vem desbon
ror a prima\era, tinir-nos 11ilo o dizimo nem o quin
to, mas muitas vezes a metade das nossas colheitas; 
em flm, incommodar-nos em todo o curso do anno 
com temperaturas sempre excessivas cm dtira\ào e 
perniciosas ao homem, ao animal , ao vegetal, cujas 
necc~siJaJes exigem a frequente ' 'aricdade. » 

Fourier, o bom amigo do humanidade , cubriu-le 
assim de aífroulas para engrandecer o sua obra: o seu 
orgulho de socialista queria passar além da terra. A 
influencia da associação, como elle a concebia, pensa
va Fourier que se ha' ia de cnteuder até aos confins 
do Universo. Quando os homens se unirem nesses 
grandes grupos que elle denomina pltalansterios, e 
ohi seguirem a impulsão dus suas paixões natunies; 
quando se estabelecer a harmonia universal; Fourier 
promette que cinco luas vivas se gruparl10 em roda da 
terra, cm vez dessa que 1Jgora nos alumia, e que 
morreu , segundo cite , elo uma febre putrida que a 
terra lhe pego1t. 

Como de,·em de ser bcllas os cinco luas vivas de 
Fourier! Se nós lodos nos rcsohcs~cmos um dia a ''i
vcr em phalansterio 1 e a gozar as delicias da fiarmo-

11ia apaixo11ada. na companhia elas no~sns formosas 
faroritas, ge11ií1·izcs e esposas, cnlilo te riamos noites 
liio cl:iras como os nossos dias di: aµorn, com uma 
ill11minaçüo de cinco astros e da corôa boreal, que 
ex1'.stia cmtes do diluvio. 

Iremos, desgraçados! passando sem todas essas 
luas, e sem os phalausterios; e continuaremos, em 
que peze e Fourier, a admirar a nossa Lua cadaccr, 
e a :1char bcllezas sem conto n'umo 11outc de luar do 
nosso Porlugal, que tão lindas as tem. - Somos ci
,·ilisa<los, e p:irticipamos do mlIU gosto destes barbaros. 

A pc~ar da repuirnancia que aos nossos leitores deve 
causar a nulopsia de um caclacer, não podemos resis
tir ao desf'jo de lhes dizer o que hoje se sabe sobre 
n consl iluiçào physica da Lua. Os que temerem acom
panhar-nos nesla viagem, pndcm pnrnr aqui; mas nó1 
confiamos que poucos desanima ruo. Os Porluguezes, 
<pie forum ll lndia com Vasco dn Gama, podem mui
to bem ir ú Lua com nosco. 

Os antigos não tinham senão iuéas vagas sobre a 
conslitui\ão da lua, que segundo Clea rco definiam , 
«o mais bello espelho, o mais perfeitamente polido e 
lustroso do universo, onde se rcflccliam as imagens e 
as figuras <lo grande mar occeono. » Boje porém, de
pois da dcscuberla dos orulos, sabe-se que a Lua é um 
globo similhanle á terra; mas cincoe11ta vezes mais 
pequeno cm ''olume, que gira cm roda do planeta 
que hnbitamos á distancia opc11as de 80,000 lt'guas, 
ulumio<lo, como nó,; , apenas pela luz do sol e pela luz 
rcílcclidu pela terra. 

A lua gira cm torno de um eixo , r.omo os plane· 
tas e o sol , mas o seu mo,·irn<'nlo 6 tão lento, que 
apenas perfaz uma volta completa no espaço de 29 
dias e meio; é este mesmo o tempo que cita gas
ln cm percorrer a sua orbita (assim se chama o ca
minho que os astros drscrC\ Cm no espaco) em roda 
da terra. A reunião destes dois moYimeutos que se 
completam em tempos cguaes, foz rom que nós ve
jamos constantemente o mesmo ludo deste astro, e 
por conseguinte que a sua apparcncia nlio mude. 

Occupondo posiNcs divcr~as cm relaçno ao sol, 
quando caminha cm torno da terra , a Lua recebe n 
luz cm pontos diffcreolcs da sua superíicie , e por is
so se nos mostra com formas ''ariadas; porque nós 
dclla só percebemos a porcão illuminada. Quando a 
luz do sol dá em chl!io na parte da Lua, que está 
constantemente voltada para a terra , nós percebemos 
lodo o seu disco, e temos o que se chama u lua cheia: 
quando, pelo contrario, a luz do sol alumia só o la
do da lua opposto ao que nós ''cmos, esta não póde 
por 11ós ser percebida , e então diz-se que é lua nova: 
as posições intcrmedias <la parte illuminnda constituem 
os quartos. São estas diversas formas da lua visi1:el, 
que cousliluem o que se chama fazes da Lua ; 

Que se renova e reveia 
Ora em fio, ora cm cresccnto 
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Oro cm sua redondeza , 
Cada mcz com que certeza. .HtnA1'iDA . 

Com o auxilio dos tclcscopios a parte nílo alumia
do dircctamente da Lua nuo é inteiramente inYisivel: 
o luz do sol reDectindo-se na terra dá a esta por(\uO 
obscura uma fraca claridade , que se denomina luz 
cin;;enta. Na região da Lua esclarecida pela luz cinzen
ta notam-se muitos pontos luminosos, que vão gra
dualmente crescendo ó proporção que os raios do sol 
invadom a superficie que elles occupiun. Quando o 
viajante olha de longe, ao romper da manhu, para 
o pico de Teneriffc, ou o Chimboraço, apercebe o 
cimo destes montes illuminado pelos raios do sol, 
quando ainda o resto se acha em profunda obscurida
de ; é isto mesmo que acontece ás montanhas da Lua, 
e por isso nós percebemos aquelles pontos luminosos 
perdidos no meio de espaços obscuros, de que acima 
foliamos. 

A superftcie da Lua é mais irregular ainda do que 
a da terra; serras altissimns, yalles proíundos e te
nebrosos, indicam que aquellc globo lcm sido revol
vido por grandes abalos , e tem padecido profundas 
com moções. 

A sclcnografia, isto é, a scicncia que estuda e des
creve a superficie da Lua acha-se já mui lo adiantada : 
a altura dos seus montes está medida com eMctidilo: 
e sabe-se que olguns atingem 22,000 pés ; as suas 
manchas obscuras, que os antigos astronomos consi
dcra\'am mares, leem recebido denominações. Os phi
losofos consideraram a Lua, o orbe cadm:er de Fourier, 
como o seu paraizo ; e di1·idiram-na em regiões, on
de conslituira,m dominios, para habitarem esses entes 
superiores, a quem Deus Linha ornado a fronte com a 
brilhante corôa do gcnio. 

Alevanta-se alli, quasi no centro, o reino do sa
bio Ptolomeu ; desse astronomo egypcio que cserC\ eu 
o « Grande Systema » , a que os Arabes deram a de
nomi11açllo de « AI l\Jagesto », e que foi a fonte don
de emanaram todos os erros de astrologia , que trou
xeram enganada a credula meia-edade: Rcgiomonta
nos , Kepler, Plularco, Scneca, &c., lambem alli 
leem padrões erguidos á sua memoria. 

Os santos e os deuses do paganismo possuem na 
supcrficie da Lua reinos limitroíes, e não se fazem a 
guerra: os poetas lambem, esses di\'inos cantores da 
natureza , não ficaram desherdados, não foram esque
cidos: Ilercules, Santa-Catharina , Schiller reinam 
sobre os bri lhantes domi11ios, que os astronomos lhe 
dedicaram. 

As cavidades que produzem no disco da Lua man
chas escuras, foram consideradas como os mares da
quella esfera, e receberam nomes que indicam o es
pirilo poetico dos que primeiro as observaram : uma 
se denomina o mar da serenidade , outra o mar de 
nectar , outra o mar da fertilidade , outra o mar das 
tormentas, &e. , Esses snppostos mares lllo poefüa-

mente ba ptizados não são por(•m mais do que proíun
das ca vidades, valles immcnsos , taes como os teria a 
terra, se as agoas repeutinamenle desappareccssem. 

Se a lua é lwhila<la, os entes que a povoam devem 
de ler uma organisaçâo completamente dilferenle da 
<los filhos du terra. Alli os dias duram 360 horas , e 
as noites leem uma duração egual : os mares, os rios 
não existem , e por conseguinte as serras escalvadas 
não leem vegetação ; atmo5phera ou não a ha , ou é 
de uma lllo grande tenuidade que não póde ser apre
ciada : as estações conservam-se inolteraveis. Com cir
cumsta11cias lacs, qual seria o habitante da terra que 
alli podesse viver? Nenhum. -Será a Lua um deser
to? Quem o sabe? A natureza organica modifica-se 
por tantos modos, transforma-se tão profunda mente 
debaixo da acçilo das circum stancias exteriores a ella, 
que ninguem póde seguro responder a uma tal per
gunta. 

Os phcnomcnos astronomicos devem figurar-se aos 
habitantes da Lua de um modo muito diverso do que 
se nos apresentam a nós. Como a Lua tem constt10tc
mentc a mesma metade voltada para a terra, só essa 
metade goza na sua immensa noute do clarão reflec
tido por este planeta, que tem uma aparencia treze 
vezes maior do que essa quo aquelle globo tem aos 
nossos olhos, cm quanto que a outra meta<le juz 360 
horas na mais profunda obscuridade. 

Mr. Quctelet descreYe do seguinte modo o aspecto 
que a terra dere ter para os observadores colocados na 
Lua: 

e< Os nossos rnstos continentes , os nossos mares , 
mesmo os nossos bosques são 'isiyeis para clles : per
cebem ns enormes pilhas de caramellos amontoados 
nos pólos, e o cinto de vegetoçüo que se estende pa
para um e outro lado do equador; assim como as nu.::. 
vens que fluctuam sobre nossas cabeças, e por vezes 
nos ocultam aos seus olhos. O incendio de uma cida
de ou de um bosque não lbes póde escapar, e se pos
suem bon5 instrumentos de optica pódem mesmo vllr 
a cdificaç!io de uma nova cidade, ou o caminho do 
uma frota. » 

A terra tambem apresenta fazes aos habitantes da 
Lua, porque a sua apparencia muda com a sua posi
ção cm relação ao sol. 

A formosa deusa das noutes lambem , como o sol , 
cobre por vezes o rosto pallido com um véu de cré
pe, e deixa os homens na solidão e nas trevas : estas 
ocul tações da lua n'um céu sereno e puro, são resul
tado do fenomeno que se denomina eclipse. 

A terra é um corpo opaco, e esferico, e por isso o 
sol não pódc alumiar senão um dos seus lados, e nunca 
ambos simultaneamente; daqui resulta que, do lado 
oposto áquelle que recebe os raios do astro da luz, se 
deve estender pelo espaço um eóne de sombra do com
primento de 300:000 leguas; nos lados deste cóne a 
sombra é menos espessa, porque ahi chegam já al
guns raios ele sol, e a sombra vae pouco a pouco es-

1 o • f 

, 
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,.nt!cendo-se alô se perder na luz pura : este espaço 
cutre a luz e a sombra é o que se chama a penum
bra. Quando pois a terra se collocar entre o sol e a 
lua , e esta ficar envolta na sombra, o seu clarão des
apparecer(l, e haver(! eclipse. O eclipse póde ser total 
quando a Lua fica toda na sombra, ou parcial, quan
Jo uma só parle della desapparece. 

Quando se aproxima o momento de um eclipse, a 
Lua perde pouco a pouro o seu brilho, alé desappare
ccr completo mente; a maior parle das \'ezes porém, 
o ieu de~apparecimcnto niio é total. 

Ao astro Jos poetas leem , desde n mais remota 
antiguidade, os homens simples do povo , e com elles 
muitos philosofos , altribuido uma iolluencia dirccla 
sobre o tempo , sobre a \'egcloçào, e até sobre o es
taJo dos unimoes. Plularco era que o luar foz apodre
cer as carnes, Thcofrusto julga que a lua nova pos
sue o poller de produzir o máu tempo: o nosso porn 
pensa que o tempo muda com os quartos; e que a Lua 
<lc Abril tem a mais fuuesla inlluencia sobre os olhos 
<las arvores , e sobre as pla11tas tenras. Schubler de
dicou muitos annos de estudo á compa ração destas 
opiniões populares com os factos; o resultado porém , 
~e á primeira vista pnrcce confirmai-as, não tem, con
siderado com altcnçllo , nenhuma imporlancia; por
que as obserrações fora 111 fe itas de um modo falso e 
desa razoado , e as generalisações não nascem dos ca
.ilOS particulares, senão depuii destes torcidos e con
trafeitos. 

A calumnia popular veiu unir-se á calumnia de 
Fourier para enjuriar o astro saudoso e romantico. 

Poetas uni-vos loJos, como os antigos paladins, em 
defeza da vossa formosa Lua; acompanhae-a com vos
:1os hymnos , cubria-a com versos sonoros das injurias 
dos seus inimigos : que nós agora, cheios de ama rga 
iauda<lc e de magoa sem par, vamos deixai-a, por
que , como diz o nosso sublime Dinii 

Jâ se. v1ui d:is estrellus apagando 
A scrnlillante luz; e a roi xa aurora, 
Das aves despertando a voz canóra , 
Que alegre no Oriente vem raiando ! 

- COI-
NUVENS. 

e onhecer as circumslancias albmosíerica5 que pre-
cedem as mudanças do tempo, as que indicam a 

aproximação de uma tempestade, a variação dos ven
tos, chuva ou calôr , seria da maior utilidade ao la
vrador, e salval-o-hia dE' muita perda grande e mui
to estrago irremedia\•el na sua fazenda. 

E.stabelecer porém regras fixas e segura5 para por 
ellas se obter o conhecimento das mudança~ athmos
fericas é nilo só difficil , mas até impossiyeJ ; porque 
nilo sllo unicamente causas geraes que produzem estes 
feuomeuos , mu pelo coolrario, sllo a maior part11 

das vezes ci rcumstancias Jocaes, accidenles fortuitos, 
que podem tirar origem alé da industria humana , 
quem transtornam eomplelamenle o estado do tempo, 
e até dão causa ás tempestades as mais violentas. 

Ha com tudo signaes atbmosfcricos que, se niío 
dão a certeza , dão ao menos a probabilidade de qu• 
o tempo soffrerâ alguma transformação n·uma epoca 
proxima; e entre estes a fórma das nuvens póde ser 
considerado como um dos que derem ser observados 
alleulamenle. 

As fúrmas das nu,ens são mui lo e muito variadas; os me
teorologistas porém di1 idem-nas cm tres classes principaes. 
-A primeira a que os meteorolog istas cbamam cirnu com
põe·se das nu1 ens formadas de lllarncntos tenues, que af
feclam por 1 ezes a fórma de um pincel ou de uma rede , • 
que dão ao céu o as1 ecto marmóreo (2 ). - A segund;i classe 
denominada cumulus afTecla a fórma arredondada, ou de se
mi-esfera. assentando sobre uma base borisontal (3). - A ter
ceira que recebeu o nome de estraltis, tem o feitio de facbu 
borisuntacs dispostas cm camadas urnas sobre outras ( 1 ). 

Estas fórmas primordiacs combinando·se entre s1 dão ori
gem a classes de nu1ens intermediarias. Quando as nuvens 
baixam até ao chão 1lcscarrcgamlo uUla cbu1a abundante to
mam o nome de 11im/lus (4) . 

As nu1ens da primeira classe s1io as mais ligeiras , e u 
mais clc1•adas. São as primeiras que apparcccm n'um céa 
pu ro. Na occasiiio de urna tempestade, engrossam e abai
xam do lado opposto ao Yeolo. No verão cllas aonunciam 
chuva. 

As nuvens da segundo 'lasses são mais densas s'lbent mr
nos alio. Nos dias socegados apparccem muitas ,·ezcs depois 
do nascer do sol , e vii o engrossando atê ao meio·d ia , e ao 
pôr do sol desapparccem de Lodo: quando porém não dcs
apparecem ao a1101lccer então clla~ indicam uma tempestade 
de noite, acompanhada de chu1a. lia outras nu,·ens que af
(cctam esta mesma fórma, mas que se fórmam debaixo de 
outras influencias; estas appareecm depois do meio-dia , • 
vão crescendo para a noite , até desapparccem no dia 11r 

guintc pela acção dos raio~ do sul. 
A acção do sol sobre as nu1 cns é muito importante. Umu 

rezes cbo\'C de madrugada, e proximamente ás nove borM 
o sei dissipa as nu1ens, e a chu1a cessa: outras, o sol pro
mo1e a formação de nuvens, e o dia que de madrugada ti· 

lava sereno torna-se chu1oso até ao anoitecer. 
As nu1ens da terceira classe anda m sempre muito baixu ; 

formam-se de noi te. e dess1p,1m-se muitas vezes aus primei
ros raios do sol. Estas indicam bom tempo. 

Na estampa que damos acima póde csl• du -1e a Cérma 
maiJ ordiuaria dcstu classes dr. 11u1eu1. 



A EPOCA. 151 

LITTERA.TURA. E BELLA.S-A.BTES. 

AHTE A~TIG . .\. 

Já lemos por vezes dado aos nossos leitores algumas 
gravuras, representando chefes d'obra d'arle, c1uc 

os antigos nos deixaram; e que leem sido um objcc
to de estudo pn rn os artistas das cdudes modernas : 
porque nesses modelos , que nos legaram os gregos e 
os romono; ~cus imitadores, se e11co11tnim os mais 
completos, us mais perfeitas revelações do bcllo. 

E' Jus scpulcurus, descubertos na~ escavações de 

Roma , que íôram arramndas muitas dessas magnifi
cas crcuçõcs do gcuio e do gosto , que formnm ur;or
a muior riqueza dos muzeus da Europa. A estampa 
que hoje damos é copia da fac~ interior de um tua 
mu!o, cucontrudo na Via Aurclia , e nolurcl pela clc
gancia elos ornatos, e bellcza da architecluru; a maior 
parle deste lumulo é construido de tcjo!o~ pequenos 
brancos e vcrnH•llws , combinados e dispostos com ;i 

maior arte, fo rmando ornatos os mai~ graciosos e per-
feitos. · 
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A ESCllOLA. illODERN•l. LITTERARI,l., 

IV 

o sn. GARlUlTI'. 

HOUVE um homem a quem Deus fadou o martvrio 
da gloria , dando-lhe a poesia para destino da· vi

da , dando-lhe a expiação do inforlunio para o purifi
car das fragilidades terrenas. Quando elle cantou dor
miam no sepulchro os grandes capitães do seculo; Vas
co da Gama tinha fechado os olhos depois de ''cr sur
gir um mundo á sua voz ; Affonso de Albuquerque 
t respassado de magoa nos braços da morte amaldiçoa
va a conquista ; e Duarte Pacheco, o Leão dos ma
res, gemendo em ferros expi rava exclamando que a 
inveja era mais poderosa que a gratidão dos reis. 

Da cruzada indiana só restava o ardor insaciayef 
da cubi ça ; os cavalleiros tinham-se tornado mercado
rns. O sol da gloria porlugueza , no occaso, mal dei 
tava o reflexo dourado de um ou outro feito d'armas 
sobre o triste reinado de D. João III, que foi n lon
ga agonia do lmperio. Arzilla fora quasi lendida ao 
mouro; e o ultimo fronteiro d'Africa quebrava a es
pada de dor despedindo-se dos seus muros deshon
rados. 

A lucta tinha sido de gigantes : - os mares curva
dos á quilha dos galliões debalde se afadisaram cm 
bramar com a procella. De Ormuz a l\Ialac:a, de Goa 
a Cambaya as quinas despregavam-se aos ventos em 
dobras orgu lhosas, sudario dos potentados aziaticos. 
Como os romanos o soldado portuguez não podia ser 
vencido senão pela cubiça ; em trocando o a\o pelo 
ou ro estavam irrem issivcl menle perdidas a conquista 
e a monarchia, porque uma era a vida da outra. Tro
cara m; amollcccram-se nas delicias; houve ingratos 
na corte; houve tyrannos nas cnpitanins ; houve ce
gueira e avareza cm todos. A dccadencia começou no 
coração <los homens; depo is chegou ás cousas. 

Quando D. Sebustião, alma digna de melhores tem
pos, foi sepultar-se nas areias de Alcacer, a grande 
bata lha não fez senão apressar a ruina. Porque trium
phou a espada do I\leslre de A viz aonde a do rei mo
ço se partiu? E' que os homens tinham mudado. Se 
os mercadores não corrompessem a boa tempera ao 
arnez dos cavalleiros d' Africa, aquclle dia patenteava 
ns portas de l\Jarrocos aos vencedores de Ceuta. A 
monarchia porém estava morta; podia acabar na upa
tb1a, no torpor vil de umn dissol u\ào lenta; ao me
nos coube a D. Sebastião a gloria de morrer com e\
'.º no camp~ da peleja. O rei e o reino expiraram 
3untos, servmdo-lhe de féretro o mesmo berço em 
<1ue tinham nascido havia mais de quatro seculos. 

A Epopeia é o monumento ·erigido á grandeza das 
nações. Ninguem a inventa; ella é que se foz. E ne-

cessita-sc de um facto que abrace toda a civilisação, 
que a domine e interesse, pura o poema vil'er nas ida
des da historia. Homero celebrou a primeira cruzada 
da Europa contra a Azia; Virgílio, ecco do poeta gre
go, deu por berço ao imperio lotino, que era o mun
do, a gloria de Troia exti ncta; Camões no sepulchro 
cm que ''ia abysmar-se Portugal poz para cpitaphio o 
derradeiro cantico da patria. -A aurora da conquis
ta, quando unia á poesia do perigo o he roismo do sa
crificio, e na hora em que alfrontava as tempestades na 
solidão nunca de,·assada das ago:is, era o nosso perío
do cpico por excellencia. Ha uma illia<la completa nas 
batalhas feridos pela devo~ào de um sentimento ge
neroso - o amor da terra natal. Os braços que has
teavam as côrcs portuguezas nas cupolas das cidades 
aziaticas, e varriam diante de si como pó exerci tos 
mais numerosos que as areias dos desertos, eram bra
ços, eram corações tão robustos como os de Achilles 
ou de Heitor. 

Os « Luziaclas » são neste ~entido as Nenias da mo-. 
narchia. E' o hymno do passado, é a saudade da glo
ria, cantada sobre o cadaver coberto da sua arm adu
ra antiga . 

Era uso dos povos-soldados celebrar as Yirtudes do 
guerreiro morto sobre o seu ataude. Camões, limpan
do o pranto dos olhos, cumpriu com a patria a reli
gião do tumulo. Quando ,·eiu a jornada de Alcacer 
estava concluído o monumento: - Portugal já não 
morria todo. 

Em Camões todos os caracteres do grande cyclo da 
conquista estão resumidos. No poeta, no individ uo, 
está a epoca perfeita. Discípulo de Virgil io adoró\
va o mcsLre como o seculo em que viu a luz. Ca
ralleiro tinha vivido a vida de aventuras e perigos dos 
soldados-reis da India. Filho do céu da península, nin
gucm cantou o amor com mais alma, ningucm pin
tou a paíxiio com maior affecto. Quando desenha as 
batalhas sente-se voar uos éstos scintillantes dos guer
reiros que se ernhatem. Quando descreve a procella 
vê-se, que a conheceu de perto cm toda a sua ma
gniflcencia tremenda e sublime. Genio portuguez co
mo nenhum, dentro das fórmas classicas respira con
trafeito; e por isso as rompe a cada passo. 

Os críticos notnrum-lhe que se esquecia demais dos 
moldes antigos - ousaram até condcmnal -o. Os mo
dernos estranham que nuo seja como elles. Ambos se 
illudiram com os « Luziud:is. » Camões, mesmo no que 
chamam os seus erros foi portuguez e só portuguez; 
procurem-no por esse a$pecto que Mo-<lc explicai-o 
melhor. 

O torneio dos doze de inglaterra será classico? 
Naquella estacada, em que o combate viYe, os ho
mens respiram , e tudo sente, esta rá a fria imitação 
do copista, ou a memoria e a cxperiencia do solda
do? Quando retrata os sítios , esboça os costumes, e 
narra os perigos da armada, se tirarem as allusôes 
mythologicas que suo accidentes de fórma , será ro-
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mano e imitador o espirito do cantico, ou a rnrclade 
poelica brilha em toda a luz lão facil e mais bclla , 
do que no rotei ro do primeiro na1·egador ? 

Dispão o poema dos ornamentos pagilos; substituam 
pelo maravilhoso christão as risonhas ficções gregas , 
e se houvesse pi ncel que a tanlo se alrcrcsse haviam 
de vôr que os « Luzia<las » sllo uma obra mo<lcrna cm 
tudo, uma obra naciuual, espelho íicl <la cpoca e das 
tradições porluguczas. Essa lucta entre a imitação 
classica e o sentimento moderno, de que lhe fuzcm 
um crime, diz mais do estado litterario daquelle pe
ríodo das id~as do tempo do poeta, do que muitos 
volumes de rommeotarios. Nascido no seculo XV I 
qual seria o homem que duvidasse da cxccllencia da 
arte antiga? 

Mas o cantor dos doze de Inglaterra foi lambem 
o canlo1· dos amores de Ignez; - o cpizodio lyrico 
mais bcllo o sentido, de que ha noticia. Que mi
mo, que frescura, que profunda originalidade ameui
sa m aqucllc trecho admi ravel ! A arte moderna dis
tingue-se da classica imitadora em pedir ao coruçiio 
as inspirações; cm pintar a vida com verdade; em 
sentir o que d.!sr.rcve. Pergunte-se a quem já amou, 
a quem uma 1ez lhe doeu nas entranhas o amor ma
ternal, se rebentarão d'alma as lagrirnas ele lgnez , 
se são aquellcs os \'Crdadeiros gemidos da pnixão? E 
esse, só esse poderá dizer se já algucm cantou o amor 
como o Camões , se hourc poela que chorasse co
mo cl lc sobre os mimosos affoctos , que cmbcllczam 
a palhctica sccM dos amores de Pedro o Justicei ro. 
Estes sentimentos tiio difficeis de expressar só os pin
ta quem amou: só os chora do coração quem gemeu 
por cllcs cun·ado sobre um tumulo ! 

Camões tinha a sensibilidade exaltada , que é o 
nrnrtyrio sabido dos almas fadadas lt p)csio. Como o 
Ta~so as suas obras lyricas tornal-o-luam famoso , se 
a Epopeia não fizesse parecer pequeno ludo o mo is. 
A \Colura adormece o corpo e o espirito; o infortu
nio e que foz os grandes poetas. l)ccm-lhe lodos os 
thcsouros da terra; deem-lhe todas as delicias ima
ginavcis, e ussim mesmo nilo os foruo ditosos. A fe
licidade deites 6 o ideal, e esse cstú fóra dl) mundo, 
aos pés do Deus. Lord flyron que diga se a nobreza 
e o ouro o póde tornar feliz! 

Tomar a grande figura que fecha o seculo <lc maior 
explcndor para matcria do poema moderno ; e depois 
de lhe cscrc1cr no rosto o nome ele «Camões» ser 
egunl ao assumpto, era uma emprcza tuo arriscuda 
como nobre. Tentou-a o Sr. Garrett; e não se exag· 
gera o loul'or, aflirmando, que nesta luclu com o pri
meiro poela da Península a ~fosa romantica se en
vidou todas os posses , colheu cm premio, lambem, 
o mais justo dos lriumphos. 

O «Camões>, do Sr. Garrett é a annl)·sc <lo prrio
do mais doloroso da \'ida do auctor cios « Luziadas ». 
Quando se d~senrola a tt!la, e o pintor du os ultimes 
toques cm obras desta eleyação deve estremecer de 

si e do julgamento, que o aguarela. Para se medir 
com o collosso e não ficar pigmeu 6 ncccssario nnir it 
mais subtil rcílexào os dotes da poesia , as rrallas da 
• • • l:) 

1maginaçilo , e o conher.1mcnto profundo do nb'5rno 
das paixões hu manas . Lord Ilyron, retratando o som
brio ~ara , tirarn as íciçõcs rnoracs da sua propria 
organ1saç1io; niio tinha modello que o desmentisse; 
não via diante de si um nome, que enchia o mundo; 
pelo contrario o cantor de «Camões» , cscrc1·en<lo a 
portuguczcs era obrigado a tirar da verdade dos affec
tos todo o interesse e a dar á phisioaomia do hcroc a 
rcros1milhança hislorica. Ilaria <le cantar o poeta ele 
<< Igoez de Castro e Adamastor » como clle cxisLiLL 
sempre na tradição popular; como elle resahe do 
proprio cunho cm algumas estancias, em que se des
creveu. 

Descer ao seio do coração humano para descubrir 
o a~ecto que v.iveu ncl le e sondar as paixões , que o 
queimaram , eis o que a bem poucos foi cindo conse
guir. Para apreciar a intelligencia a raziio é a nossa 
luz; e erra e descuida-se assim mesmo muitas 1•ezcs; 
porém para erguer de cima do coração frio da mor
te o sudariv de pedia que o esmaga e contar depois 
as agonias e os clores que o dilaceraram, 6 neccs 
sario ler além da razão a sympatia e o sentimento que 
adil'inham pela sua a alheia magoa. Sem chorar nilo 
se sabe como amarga o pranto do infeliz. 

l\Ias, quando o coraçuo que se pretende re1·clar é 
o coração de Camões; -quando a inlclligcncia, a que 
se vai dar corpo é a intell igcncia que encerrou a 
sciencia ele um <los scculos mais sabios e cantou ns 
tradições de todos , as dilficulda<les multiplicom-se , 
o animo dcscóra, e a maior poesia sente-se pequena 
e prozaica diante do lllllo, que ousa cinzelor ! 

O Sr. Garrett não fez ao grande poeta a injuria de 
lhe por na bocca as frases assoj>radas , com que uma 
eschola de bastardos gongoristas se alrcrnu a <lcsíciar 
os personagens hisloricos. Não empolou o cstyllo, to
mando a inchaçílo por sublimidade. Estudou no orirri-

1 . o 
na os doces o!fcctos de que todo cllc viveu sempre: 
- ~rn que lhe devorou a alma; o outro que lhe con
sum10 o coração. A estes só invocou como inspiroçfo 
digna do assumpto, e por ellcs só lambem a(inou 0 
alaude romantico; Portugal e Camões quem os pô<lc 
uunca separar? O cantor de Ignez quem ignora que 
amou com a alma inteira a patria e o sonho da sua 
,·ida . essa Nalcrcia, 'isão suavissima qne passâra ri
sonha por diante de todas as suas esperanças , que 
fora o alento dos seus info rtunios , e o bolsurno de to
das as magoas que o vis;laram? 

A unidade , ? intcrc$SC •. e o enlel'o principa l do 
poema do Sr. Garrett consistem na liarmo11ia rara , 
com que estes dois affcclos são tocatlos. Quando o 
amor da mulher se esvaece em um sepulchro , sohre
l'il'c-lhc o amor da patria até o campo da balalln 
senir de sepultura lambem a esse. Depois da jorna
da de Alcacrr, Camões linha consummado o seu dcs-
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ti110. Genio essencialmente nacional, o seu derradeiro 
suspiro eslimi marcado ; era a hora em que as som
lna:; do capliveiro desciam cerrudas sobre a patria. 
~os areaes de Af rica , onde o rei e a monarchia se 
tinha m submergido, quebrou-se rgualmcnte o unico 
laço que o prendia á terra. D'ahi por diante só per
tencia á historia , era já da posleridade. 

Desr.rcvcl-o a devorar com os olhos o espaço e a 
l>eijnr com a saudade o ninho paterno; retratar a no
breza alti\'a, com que desmaia na pcnuria scellando 
os labios com profundo recato; e desenhar a amizade 
tio escravo e do senhor, que se honra de ser intima , 
<[UC é fsel em todos os trances a si propria , são ras
gos bel lissi rnos, que transportam o leitor no Canto 1. 
])esde a invocação li cc Saudade >> um dos trechos mais 
originacs e mois sentidos da poesia moderna, até á 
scena Lão nova e animada do cscnller tudo nos dú 
:logo as proporções do grande vulto, como a tradição 
o csculpio. O verso não se affccln; o melro é sonoro; 
a veia mana fluente, casta, e límpida, reflectindo 
c:omo n'um espelho as côres e os cambiantes do pen
samento. 

Que religiosa commo\ão nuo é a que sobresalta o 
coração do poeto , quando no Canto II, \'Cm ajoelhar
se na igreja , OU\'C rezar as orações dos mortos, e vô 
despegar-se da fronte do cudal'cr a capella de rozns 
virgiunes, e cahir-lhe aos pés? Que immcusa agonin 
11âo encerra o prcsngio lugubrc que lhe estalla cnl~o 
no peito? Que i11fi11ila dõr não vai conglobada no ge
mido unico que ~ó: ta ao arrancar o ' éu ao lumulo, 
:io Yêr perdidos a espcran\a e o amôr? Como (! profun
da e rnpida ao mesmo tempo esta scena; como sllo 
Jelicadas ns tintas, que a animam ! Não foi diante 
de Nalcrcia para sempre perd ida para elle que o scn 
pranto se exhala em queixumes. Os sentidos não po
Jiam resistir ao golpe; o espirito ji1 quebrado não te
ve forças para tanta <lôr; -Os olhos fecharam-se e 
uão Yiram ; o :icthargo adormeceu o coração. Entre a 
realidade e n 1•ida hou\'e uma puuza. l\Iuis tarde ou-· 
' 'iremos a alma do poeta , vagando apoz a saudade, 
chorar sobre as cinzas da csperunça que morreu. 

Se acaso se obrissc um coucurso poelico a caução 
do << Camões>> de certo levaria a palma aos melhores 
ensaios lyricos. Quando cm Cintra se nos affigura 1cr 
sobre as rochas pendc11tes o cantor de Ignez a rcsa
hir dentre a coroa ne1·oentu da serra , a destacar-se 
do manto l'Uporoso que tolda as derrocadas ameias 
do castello, quundo o ouvimos gemendo cm cndeixas 
sublimes, n~o nos toma a illusào a ponto de crermos 
de veras seus os queixumes, com que o poeta o faz 
lamentar-se ? 

Correi sobre estas llôres desboladas, 
Lagrimas tristes rninhus, on nlhae-os , 
Que a ari<lcz do sepulchro as hn murchado! 
Uoza t.l'amor, roza purpurea e bclla 
-Quem dentre os goi\'Os te c~fulbou da campa? 

Nesta cançflo , como as folhas da mesma flor uma 
e outra se de,prgnm, assim os affcclos cm terna me
lnncolia se rspargem sobre o tumulo reccm-íccba<!o do 
amor. E' a vida toda do Camões, a vitla do coração, 
do e!'pirilo, e du intelligcncia, que ~llc confia ús so
lidões da serra ; que cllc canta envolta cm lagrim11~ 
llquclla que já o não póde ouvir. Que belleza singella 
no estyllo, que mavioso na frase , que philosofia nas 
idéas, que profunda analyse do coração humano na'I 
transições, nas irnagl•ns, nas supplicas e nos ais! Ca
mões sahc todo daquella cançiio 1:omo o infortunio <> 
fez, grande pelo nmor, maior pela devoção da patria. 

Suo bellos todos os cantos - mas o ultimo lalvci 
exceda os oulros pelo acção, pelo sublime pensnmen
lo do desenlace e pelo grandiosu da sccna. E' Camões 
agoni~ante no leito da cha riclade. Cobre-se com o len
çol, que logo ha-de ser o seu sudario; vélo junto del
lc a amizade opcnas ele um escravo; e aquella alma 
nllo esmorece, e aquellc peito não trepida. Crê e es
pera ainda. O rei mo~o passou o mar -a frota to
cou na Al'rica - quem sabe! talvez os 1\ Luziadas » 
não srjam o epita1 hio da patria; taln•z sinam de pro
logo ú nova .Epopeia. E' neste momento solemue que 
lhe entregam n ultima memoria do nmor; é cnluo que 
lhe bate nos ouvidos a nova fatal da jornada de Al
cacer. Só pôde articulilr um grito - e este , o extre
mo soluço do cornçuo que acaba de rebentar tel'a pa
ra o Lumulo o nome da patria gcllado na bocca fria. 

O «Camões» scrf1 talrez o mais bcUo dos poema~ 
Jo Sr. Garrett; o mais sentido de certo que é. A sua 
im e1wflo esmcrn-sc na simplicidade como as formo
surns, que detc~tam os cu~·eites . O est) tio é puro, a 
imagem \'iYa e propria, o verso fucil e harmonioso. 
Como poema lyrico poucos haverá que o cgualcm; e 
raro será aqucllc que o poderá exceder. Em D. Branca 
a poesia canta o umôr na sua íloresccncia ; pinta a ca
vallaria com todn a lealJade dos antigos brios; des
crcrc a vida com o maravilhoso das visões populare1 
tiio graciosas da nussa infoncia. Téla matizada e vas
ta despregam-se ahi em côres esplcndidos a esperan
ça juvenil, a paix.no que balbucia, o mundo ideal com 
que sonhámos ao subir do ber\o e choramos perdido 
entrando no larnr <la exi~tencia. D. Branca é nacional 
no gcslo, na idéa, e nas fo rmas; é o poema carnl
leiroso da meia eclode , aonde se rellccte a veia ins
pirada do troveiro granadioo, a canção do menestrel 
namorado, e o conto d'ao pé do lár do serão provin
cia110. Para cantar os amôrcs da bella princeza era 
neccssaria a imaginaç·uo virenle da jul'cntude, o cora
ção aindn enganado do mancebo , e a in~piração po
pulnr dos cancioneiro~. D. Branca lemhra os roman
ces-poeticos 'de \Ynltcr Scvlt sem os imitar; tem 11 

grnça natural de 11 Oberon )) sem o estudar; tem o sa
bor da vida e crença portugucza Forque só dellas s11 
inspirou. 

O «Camões» deril'a-se de um!l serie de idl!as mui 
divcnas. Poema de anal~se e sentimento, o seu t~· pe 
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é a vida da nlrna ; são os aITcctos que alvoroçam o ho
mem ícito; são ns itlu,ões que de todo o i;empre ar
rebataram o pei to do pot·ta. Quadro rcOcctido do vi
ver intimo de um gr11nde coração e de urnn intclli
gencia sublime, n exislencia externa entra mui pouco, 
e só como accirlenlc na sua distribuiçilo. O interesse 
não se forma da opposiçiio dos caracteres , do enre
dado dos epizodios, e do desenlace da fnbu'a . Ca rne
.teres , acçilo, e desfecho são simplicissimos, esti10 
~bidos, e todos os conhecem. Em quanto D. Branca 
retrota mois 11 epoca pelas feições physicas (~eja lici
\4 a imagem) o «Camões» , Elegia admirawcl, colhe 
• 1uspiro que re,·ôa do coração aos lobios; interroga 
o pranto que a dór gella nas palpcbras; e dos inter
rornpidO! ais da alma na solidão compõe a illiada do 
infortuni(I, o conlico do soldado· pocla, o extremo so-
1 uço do amor da mulher e do nrnor da palria, sepul
tados ambos u'um tumulo precoce· D. « Branca 11 é 
um romance, «Camões >> é uma Elegia. A forma não 
altera cm ouda o pensamento que domina a arcbitec
\ura das duas obrus. 

Um poeta moço, o mais popular nos desejos, no 
i;osto, e nas intenções de toda a espcrnnçosa geração 
que tanto promcllc âs lettras, o Sr. Palmeirim, re
tratou n'um rasgo de sublime simplicidade o auctor 
dos • Luziadas. » Todas as fei~ões moracs da grande 
figura bistorica resahem do vigoroso toque do jo,•en 
poeta; e lratando de «Camões 11 nenhum escriplor po
derá deixar de estampar corno epigraphc da sull obra 
os versos too sentidos, tfio na~uracs e verdadeiros, 
que a inspiraçilo lhe disse ao ouvitlo, e clle confiou 
ao publico cm toda a ingenuidade <lo ieu talento: 

Que pocla , que não era 
Da linda Igncz o cantor ; 
Quem mais do que elle dissera 
Desse feio Adamastor t 
Era um astro íulgurante , 
Era um pocla gigante; 
Tinha mais olma que o Dante 
Cantava com mais amoi: ! 

~ra; e ma taram-no a1 espenrnçn do paraito ideal , 
que sonhou e não pôde goza r na terra. Estallou da 
saudade da palria , que amava como poucos ainda 
amaram. Os ingratos applaudiram o pocla, e calca
ram-lhe o coroçuo aos pés do desprezo. Os invejosos 
Tiram as suas lagrimas, e fizeram irrisão dellas, lim
pando-os com a pu~pura do escarneo. A maior alma 
que teve Portugal passou entre elle11 e nfto a soube
ram sen11o ferir de magoas e ralar de pezares. Ao 
Dante disputavam enlre si as cidades para dar um 
tumulo ás suas cinzas. Do • Camões• ignorou-se mui
to tempo em que sepultura humilde repousavam os 
ossos. Dizia· sc ngnmentc que tinha ido n'um lençol 
enterrar-se a Sant' Anua. Nada mais! Que importa? 
O mouumcnto nenhum pr:n.cipe, nenhum imperio pú-

dia erguei-o como elle o fez das suas mãos. Migud 
Angelo poz de pé sobre o srpulcro de um papa l\loy
st~s. o proplwta, o sim bolo da tradição anti<>a. O auc
tor dos (( Luziadas » collocou no alto do s~u, como 
trophéus , as glorias da patria e os prudigios do con
qui~ta; e d'cnlilo para câ, no seu occaso, nunca mais 
se. prc1feriu na Europa o nome de Portuga l sem a ad
m1ra\f10 dos povos arresccnlar - «foi alli a terra d~ 
Camões; eslú lã o berço de Vasco- da Gomo!>>-

Ao monumento faltava uma pagina ele inscripç11o; 
o Sr. Ga rretl traçou-a no seu poema. Ful tava o epi
tapbio; o Sr. Palmei rim , como Berangcr cantor ua
ciomil das memorias passadas, pegou no cinzel e es
cre\'eu no rosto da Epopeia porlugucza o que está no 
coraçilo do Pº''º, o que a snuclade de todos os sccu
los não cessou de repetir ainda: 

Tinha mais alma que o Dante 
Coutava com mais amôr !' 

E' na Elegia e na cançlio popular , inspiradas pelt>' 
iCOtimento da nacionalidade , que se luvrou o desag
gra\'O <lesta naçl)o generosa. O segredo do Sr. Gar
rett tem sido sempre este de escolher entre os mil 
glorias da patria a que ella mais preza , a que mais 
vive no seu coração; e revestindo-a de fórmas gracio
sas e bellas dar-lhe corpo e espírito, e depoi~ de re
vocada [l vida pela arte enlregal-a ao povo de <[uem 
é, associando-a ús soas crenças e ús suas alfciçõcs-. 
fü ta tem sempre sido a intenção da sua poesia, e pa
ra. ella o leva ram drsde o começo as singelos graças 
da imaginoçuo casLigodn, li Gua relle,'\.dO do sou sosto, 
e a elevação creudora <lo seu genio. 

E' por isso, que taes obras, tiio nacionaes no cu
nho e no pensamento, hão-ele ,·iver em quanto hou\'er 
Portugal ; e se a miio do infortunio tão pczada para. 
nós uma vez ri~casse a nacionalidade portugucza do 
mappa da Europa, os poemas e os dramas, que a im
mortalisam,. seriam a par dos Luziadas o que as es
trophes do Tasso e do Ariosto são na Italio , a canção 
do captiveiro levaoladu das praias do Tejo ás· ma r
gens do Mondego. 

Não terú defeitos o Camõrs? De certo. Obra pcr.
íeita aonde se Tiu jámnis? Esfria· cm muila parle a 
narnii:ão;. fatiga um pouco, posto que bellissima, a 
noticia doa • Luziadas » na leitura figurada na presen
ça de D. Sebastião. Aqui e além apparccem lapsos 
de estillo e írouxi<lã-0 de fersos. E' impossível levar 
com egual inspiração até ao fim um longo poema Elc
gioco. l\Ias baslt"'ª o canto 1 e o H ; a adoral'el can
ção do poctu em Cintra ; e o canto ultimo para des
cu lpar os maiores erros, quando os houvesse. Em to
da. a collecçilo dos romances-poeticos de \ \!a Iler Scot t 
nenhum se aproxima da belleza do Camões; e só cm 
uma ou out ra cstrophe a !\lusa de Byron , quando é 
melancolica e reOcxivn ,. e não descrente e desesper&
da, sabe t irar da harpa 1011s eguaes, t irando um coa-
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tico funebre semelhante ao que chorava o alaudc do 
trovador porluguez. 

Quando se aprecia um escriplor lào rariado, o ob
jccto da critica não é dissecar pela analyse miope os 
descuidos de frase, ou os lapsos de fórma. Colher de 
uma 'isla só toda a phisionomia lillcraria , tomar de 
cada idéa as suas feições verdadeiras, e julgar a obra 
pelo todo e não pelos accessorios , eis a missão , que 
lhe incumbe, e a empreza que dern propor-se. 

ODIO VELllO NÃO CA~CA. • 
ROMANCE JllSTORICO. 

CA Pll'ULO vm. 

Vem elo inferno, ou vem da terra? 

(Co11ti11uado do n.0 9.) 

- « Pudre, o hrnço que feriu o coração e derra
mou o sangue do inimigo foi um braço nobre. lnigo 
Lopes - e:-.clamou estendendo a mão com força -
nas nws da tormenta, ou nas voragens da terra, ouve 
o juramento que faço, de accender as tochas do en
terro no <lia da lua Yingança. » 

- « ::'\t'lo l>la5phemes , atalhou o frade com impe-
1 io. Insensato, nuo acordes os mortos que repousam.» 

- « Aqucllc ~uube ~ci- homem. Lanou cm tres se
pulturns a historia da sua riugança. 

---..,«Nilo chames por Inigo Lopes, disse o monge 
com nlgum tremor na ,·oz. Gomes Lourenço é sangue 
<lclle. O alcaccr cm que estamos era de parentes teus; 
o conde Ordonho, tronco da tua casa, foi o pae d' Au
zcncla , a noiva do S. Joiio ... Desafiaste o inferno; 
guarde-te Deus que cllc te levante a luva. >1 

- «Vivo ou morto rnnha quando quizer. Anno e 
dia promotto esperar o repto.» 

- «Jesus!» bradou o frade, brauco como o pilar 
de pedra n que se encostava. 

Ou fosse ncoso, ou fosse mysterio, o guanle ferra
ºº d'uma armadura preta desprendeu-se e veiu bater 
nas lagcas , aos pós de D. l\Jartim. O cavalleiro es
tremeceu , mudando de côr; mas ergueu n manopla. 
No canhão, em lellras doiradas quasi comidas do tem
po. leu o lcrrircl nome de Inigo Lopes. 

L: m instante o mirou calado, tremendo-lhe os de
dos conrnlsos. Xa fronte pallida o suor frio borbu
lhou ás gollas. Entre tanto, vencendo as com moções 
interiores, com apporencia traoquilla virou-se para o 
fra<lc, dizendo: 

- «Pelo que vejo, os mortos acordam aqui ... <'.! 

um duelo com Satanaz ! ... » 
- «:\fortim Pnrs, ~ritou uma Yoz c1ue parecia sa-

hir do fundo do scpulchro de Moço Ansures; acceilo 
o repto ! De hoje a trcs dias , á hora da meia noite , 
respondcr6s perante Deus. Prepara-te! » 

D. l\' uno, dobrando-se-lhe os joelhos de terror qua
si cahiu de bruços; a D. i\forlim acontecia-lhe o mes
mo, se não se encostasse á campa do conde Ordonho. 
Fr. l\Iunio, tremulo e perturbado , exclamou, esten
dendo pa ra cllc o braço: 

- « Eslús satisfeito? O inferno cmprazou-te para 
o dia de juizo. >> 

Uma risada conrnlsa e estridente rcsoou MS abo
badas, e repetida nos echos foi morrer lá em cima 
na sala <l 'armas . 

O monge niio disse nada , mas, arrojando-se ao 
chno, começou a orar com fervor. Os dois cavalleiros 
tinham um nó nn garganta, que os não deixava fallar. 

Sem dizer polul'l'íl, todos lrcs se cncominboram pa
ra a escada, que se torcia até a sala d'armas. Os pés 
tremulos cscorrcgarnm dos dcgrúus; e era tão pro
rundo o silencio, que se porlia qousi ouvir a pancada 
do coração, pulando alropellado contra o peito. 

Quando chegaram ú sala d'armas, asscntara~-sc, 
e muito tempo estircrum sem fallar. Por fim, viran
do-se para o monge, J\lurtim Paes disse: 

« Ila-de ser lcrrivel a historia de Inigo Lopes ! » 
<<E'. E o Pº"º ainda a conta com mais terrores. 

X unca a oul'istc? 1> 

«Nunca.» 
« Eu ,·oi-a digo, como a ouyi da ama que me criou. 

Depois soube que nem tudo aconlecêra como a santa 
relha ncreclitara. » 

1< Principiai, i:r. l\lunio. » 
E debruçando-se para clle, os dois ca,·al\eiros fita

rnm-no com a curiosidade de quem deseja saber, cm 
quanto o frade se recolhia e procurava ordenar. na 
memoria as quasi olililcraclas tradições. Decorridos 
alguns instantes, fr. l\Iunio começou assim. 

CAPITULO IX. 

A Torre ele Caiu. 

J.ENDA DO ~mcu 1.o XI. 

1 

Como do Uom j rmão TCin o múu C' hri3Ulo. 

Era no tempo, cm que os walis de Cordova lraziào 
quasi lodo o reino sujeito aos reis mouros. EstaYa 
a entrar por dias o Conde! Henrique; e vinhão com 
cllc bons cavalleiros para o ajudarem a resgatar as 
suas pro,·incias. Nos castellos christãos não havia noi
te nem dia. ~innuem despia as armas. O clarão da5 
almenaras e o so

0
rn das trombetas ou luzisse a ma

nhii ou cerrasse a tarde não davão descanço aos fieis. 
- Era sempre estar nas o meias, ou na batalha. . 

Mas os melhores costcllos tinl1üo a ro1 dos descri-
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dos; e os t1•m1s pn~a,·i111 lribulo a Sevilha. A~ ricas 
lapadas do Minho er;·w para clles correrem \'Cados; e 
o marmorc das nossas pedreiras era pura lavrarem 
paços primorosos. Em tudo puuhào <lclcile na prima
vera deste abPnçoado jardim , em que a lua é suave 
como o dormir <la iufoneia, e o c~u sereno como ~or
ri:to de vii·gem. Anlcs de irem no inferno, <1ue os ha
dc tragar, passavam pelo paraíso que nos tinham 
roubado. 

- « E nuo lu:avia cavalleiros que lh'eslalassem uma 
lança no pcilo? n - ncudio Martim Pacs. 

- «Os Carnllciros ?- continuou o frode - eram 
poucos. Todos se bumilhavào rcg~ndo de lagrimas os 
sulcos do arndo que arraslavi10 mãos de escravos. Deus 
exalte o braço victorioso que fez nossa a terra que 
piza mos, 11 fonte que ferve ao pé do rosal, e a ar
vore que nos dá sombra. N'aquclle tempo, quando 
o arabe pnssava diante do villào ou do senhor, ne
nhum tirava a vista do chão ou se alre\'ia a beijar vs 
filhos. 

- c1 EnlDo a terra era um deserto , padre?• 
- << Niio. As cspig.as da seara já se douravão ao 

sol de Deus; os cam(IOS eram viçosos; as noras gc
mião nas hortas, e os gados pasta, no nos outeiros. 
Mos que importaYo isso? A terra capti\'O é um cnr
cere; e a terra em que somos escravos é mais só e 
vasi11 do que o deserto. A casa d'outrom , o campo 
dado d' esmolo, e o fogo que nos dcixiio acccnder no 
lar nuo alegruo fazem chornr. A terrn vivia como 
vive ngora ; morto era só o cora~.iio do homem. Ua
via o mesmo sol, tinham estas flores e aqucllns agoas; 
porém as crcani:as não bríncavilo com os pampanos 
da vinha como brincam essas que alli estão ; e a Yir
gem ptilida de se vêr formosa não se encostava á 
amendoeira, como aquella faz, sentindo por cima da 
cabeça o rouxinol a discantar e vendo o regaço mati
zar-se-lhe de flores que são esperança. O harcm do 
mouro, aberto diante della como um abismo fazia-a 
descorar do susto. Do um. momento a outro podião 
obrigai-a a escolher entre a morte e a <leshoura. 

- 11 Que martyrio uão era viver assim!» 
- « Era - mas viveu-se ; e por quantos aonos 1 ... 

Vamos á historia , que o.- sol vac pôr-se , e tempo 
que foge, não volta •.•. » 

- << Contae pois , estamos om·indo. » 
- «No tempo, que disse, t ravou-se discord ia en-

tre dois ricos-homens do terra do l\linho. Contam 
uns que pelos olhos de certa damo; juram outros que 
por aposta de um cavallo. Porque· foi ao certo nilo 
iei, nem importa nada. Dos seus castellos que flca
Yam fronteiros vigiarnm o campo; e se um delles 
se descuida"ª• o outro aproveitava a occusiuo de o as
saltar com maior sanha que aos mouros. Nus suas mcs
nadas ou campnnhas ardia a mesma guerra; era rara 
11 noule cm que o gado se recolhia n sulYo, ou os so
larengos e pastores nilo tinham de enterrar alguem. 

O mais velho entrou por üm de salto oo paço acas-

tclladCI do contrario; tomou-o por truiç:)o; e deixou 
a ca beça <lo senhor cranidl nas ameias. foi isto uma 
11oule ve~pora du S. Joilo , qunndo loda a gente fes
lPjavo o bemd1lo santo , apanhando regaçadas de flo
res com dnnças e c1.111Ligas. 

O covallciro morto deixou um filho e um irmão ; 
e ?ohi em diante se antes havia od.io como um, de
pois cresceu como cem. A ferro e fogQ meltiam os 
campos e os homens; não perdoavam nem ás mu
lheres. 

Entraram e snhiram assim os nnnos; e de parte a 
parte os parentes nunca ac<ihavam as i:ix.is. Já o rio 
ia tinto de sangue; já o sino estarn c.inçado de do
brar por defuntos, e elles teimosos sempre coutinuan
do na perdição. 

Os moços fizeram-se homens, iuo para velhos os 
homens, e só estes odios é que não tinhom fim ! 

Neste meio lempo o filho do . rico-homem assassi
nado era já um g11npo· mancebo. A eavallo 11in"11em 
tinha mnis genti leza; com a lança nenhum ju~ta\'a 
melhor ; coraçilo d' ou rn mais nobre, Lão puro não bn
tia cm peito portuguez. 

Chamava-se D. Moço Ausures; e quando com os 
olhos pretos dizia <( orno!» corando-lhe ns faces co
mo rozas o doozclla não sabia dizer « não ! 11 

D. l\loço \'Ciu a estrcmer a neta do seu ioimi"o 
Segredos de Deus 1 Só ellc toca os corações. A v~r~ 
dnde é que nenhuma historia falia d'amorcs mais cons
tantes nem de promessas tuo hem guardados. Passa
~~m mezes : soube-se; e ao cabo de muitas por!ias e 
Jª canç1111o.s de tamanhas guerras , de p:1 rlc 11 parle 
deram o sim os pa rentes. O casamento :iju ~ tou-sc pa
ra umn vcspora de S. Jouo. Nesse dia fazia quatorze 
annos que o pae de Ansures fõra enterrado. 

O homem põe , e Deus dispõe ! 
O cn,•allciro morlo tinha um irmão do mesma ida

de~ lnigo L.opes queria tanto a seu irmão, que não 
estimava mais a luz dos olhos. Nasceram gcmios dia 
de S. Pedro, por isso nos dois cscusndo era procurar 
mais uma alma, e uma \'Ontude só. 

Quando se espalhou a noticia do desastre de S. Joiio 
quem niio havia de chorar? - D. Inigo, o irmilo or
phão. - Sete dias com sele noites lc11ou dcbruços na 
sepultura. Uompin a manhã do oila\'o quando se le
vantou. Cinto e espada deixou-os; ia a rezar, suspen• 
<leu-se. Entrando fez ainda o signal da cruz, mas ao 
sabir, Jesus ! ,·oitava as co~tas ao altar. Os anjos 0 01 

defendam! 
O que faria sete dias com sete noites D. Ioigo, no. 

capella? Nào o disse a nenhum vi1cntc, e se olcruem 
o sabe é a cova fria. l~allava-se que um mong: vira 
tombar:se a pc.dra, crescer _da sepultura um corpo , 
e na mao do vivo tocar n mao do morto. Visões dQ 
medo ! Corpo que rni á terra niio torna. 

Sómente com a aurora <lo outavo dia uma roseira 
abria de dentro da cora. Que frescas rosas , que ri
cos bott:es nos ramos ! Se lhe punham dedo, murcha.-
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vam; umn fl .\r qur. se corla~se era logo o sangue a 1 m·gu<la no d1:serlo, na balunçu do Senhor, pi:zou um 
correr du pó. Sele rosas eram bra11cas e sele verme- scculo de y cccados. 
l lms. Tnmhi:m faz sete noites que deba ixo da tPrra, C:1mpr1Jos lfUalorzc nnnos \'Ollou, nunca se soube 
com oulrns tantas feridas, não descança, bradam.lo, como . ú lerra do seu n11scimr11to. Cunlinam que um 
o corpo rio bnm ca\'alh·iro. ca,allo côr <la noite, olhos todos 1 hammas, ni10 cor-

Niio se f11ll11u m .. is cm O. Inigo. Um :rnno, depois rendo mos \'Onn<lo , o trouxera du J udca a Portugal. 
outro, e sete com mais cinco correu peregrino os de- A cnuda \'Orria o pó , era fogo o n ·i;pirnr; as crinas 
serlos que Deus pisflra, comendo das cnas do mo11te, fugiam ~ol l as. Uia11le os mo11ks sumiam-se ; os abys
beb1•ndo da agoa dos rios , e dormindo lls lempesta- mos tn pavam·se ; e ao pas~ar <lo galope infernal os 
des <ln c1\u. carvalhos , lre~endo , H1rriam o pó, as arvores cur-

a Vida pcnitc11te a daquelle santo! » eram as pa- v1111d~-se ge111111m como ~unco~. Corrinm , \•onn1m ! 
)a\•ras <lo m1111du; Deus, que lê 110 fuudo doi; cora- Debu1xo <l,1 ferradura m11g1c11 os mares coalhados era m 
\'Ões, affn~luva os olhos 1lclle. Com ser chrislào nas- dia montes, As fuiscas , sullal'am <lu hocca dos vokões 
cido , nunca mais se cncommcnJou li Virgem , nem a coroa r o rei do fn;;n. Ao luzir d'alrn o corsel lc-
11joclhou ó Cruz. vm1ll u as mnus, refugiu, e pur:ou. A luz opunlal'a no 

Um11 ' 'ez, no fim do longo desterro, anoiteceu-lhe topo da cruz <l'uma erm ida. A medida que aclurim1 
no deserto du Tcnlaçiio. Que esco11j11ros faria ellc? o d!u adelgaçou o curnllo; ao primeiro raio de sol 
Vu lha-me u Virgl!m Santíssi ma! W rcrlo que as de foz-se ern fumo. 
areius luiiam como chrislal e nas pc nlas das roclws D. Inigo ouriu l on~er ao pé um si no; e conheceu 
<luncar11 111 milliurcs <lc luzeiros. Fallu-lhe uma roz , o sitio; era a OH'Srnu ign•ja uon<lc seu irmfio jazia sc
cllc rcspo11de 11, e por sangue \'cn<lc a suha\ào. Aca- pullado. Ao primeiro pu~so abriu-se o portul de si 
bavn o p11cto de ~e afirmar, qu;111do o chão , colllu mcs~o; deu Sl'gumlo, e a capei la illuminon-sc; deu 
,•spelho, lhe rt'prcscnla a ícal<la<le do crime. Yirl 11 lcrcerro, e scccurum os rosas Vl!rmclhas , florindo as 
os olhos com horror; mas a imogcm ia com elle pa- brancas. Oe dentro, cm cn11tico entoaram <<Ave ma
ra toda o pnrle, como a somhrn segue o corpo. ris stella. >i E~ta1a cm fim opplucilda a ,·iugan~a do 

Na ~olidào <lobrarnm siuos imi~i1cis; trcs rezes o morto. 
canlur do gallo ocorduu os echos; e d'alli muito lon · A fé a clwmor por D. Iu igo, e ellc sem a ouvi r. 
gc r isadas suitas nas proíundezas do '.\lar l\Jorlo chc- A rnz do céu a dl'..:rcccr- lbc o perdão, e elle surdo 
ga1am aos ou, idos do renegado. As cidades millditns. á miscricordia ! 
1Cstrjaq1m o rei das lrc,ns debaixo da agua , que as Nnquellc instante, muito longe d'alli, orava a Deus 
11ubmergiu. um sa11lo pelo maior pcccadur <la terra. Arrebatado 

O chào furtara- se debaixo <lo~ passos. O temporal em visão dcscubriu, 111~1 hom.cm ru~pindo , ~or ~scar
rcbenta'a com as on<lus M costa, com o raio no céu, nco • na Cruz de Chrislo. tr porta da sun 1greJU· O 
com os furacões na lcrra. Cedros antigos, como o Li- anjo. <la guarda, njocl.ha<lo no cruzeiro , banhnva do 
hano, cstah11am quo nem ,·imcs; as feras, tímidas lagnmas as vcs l~s lum inosas. Este desacato .gellou-lhe 
como crinnc;-as, ocoulavam-sc aos povoados. Quando o pr:rnlo, e cobrindo de rcp.cnle o ros to subiu na ara
tudo supplicovo , porque estaria surdo o coroção do gem • alé se perder n?s ru ~os do sol nascente 
réprobo? - «.A tua clcmcnn u é 111son<lovel, Senhor ! excla-

Niio pnssou uma hora d 'ahi cm diante cm que nlio mou 0 JUSto. - « Ifor~rá lambem perdão e esperança 
d <l . u d' · pura o que te rcnc"o? ,, corresse olrnt. n per 1 ~1!0 . Ili ia remava a m<lnhn; N t l 0 

11 
d 'd 

e o maldito curvo<lo na margem enchia um canloro C 
1 

cs e pou 0 ª vist·, 0 dpassou; as portas .ª ~1r1m
1 11 

na ribeira do Jor<lilo. Hn mos cníezados torcia m-se cm ,e~iari°m-sc f º m ~s <lron °-
1
e umab v~ • sim; rnnle 

raro toldo sobre os erras que a frescura mal ampara- ª 0 ,
1
empora r/ugi n ° 1111 ~ se 't· a~ • r

1
a ou ao onge: 

<l r . - (( D Cl/ICll{O I0/110 quia pu VIS es. I> ''ª do sol. A duas passudas es allec1a um velho pros- ' ' . 
tra<lo <la sede e de cançnço. Urna ;;ota só daquclla (Contrnua. ) 
ugua era bnslunlc para o solrn r. 1111Doe:r.----

D. Ioigo negou-lha, Com o canta ro entornado dian
te dos olhos <lo ,·cl ho, que lragarn m sofrcgos alé a 
ultima Iogrima d'ogoa , e~carneccu da sua ancia, di
zendo: <<Vai pedir ao leu Deus outra nascente no 
Jcserto. >> - O Senhor niio acudiu com prodigiCJs ao 
seu seno , para cllc cxpirnr rcnccndo o inícrno. 

Desde c~sa hora nunca mais Ini~o estancou a sede 
que lhe ard ia no cur:ição. Rios e fuales ou se furta
vam 11:ir:i lhe enganar os beiços . ou muda,·am cm 
luwc a frcsquid:io se e!le os tocava. A gol<> <l'aguu 

POESIA.. 

SE CORAS, NÃO CONTO! 
Tu queres que cu conlc um sonho que tive 

Xão sei se acordado , não sei se a dormir: 
Foi todo siugello - foi todo innoccnle: 
Tu córas - :mrris-te- lcns medo d'ou\'ir? 
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Ni10 córcs - csrnla - n;lo fujas de mim, 
Que o so11ho foi sonho de casta i scmp~iio : 
Jú cr~s - niio duvidas - vcrús como é lindo 
O sonho innoccntc do wcu cora~ào : 

Eu via cm teus labios um meigo surriso , 
Em teus olhos m•gros um terno mirar , 
'feu seio de neve a arfar docemente, 
Sentia nas faces o teu respirar. 

E tu niio fallavas, mas cu entendia t 
E lu não fu llavus , - mas cu bem om·i 
Amor ! -na miuha'lmu a voz me dizia, 
E um beijo na fronte uuo sei se o senti. -

Já ,·~s que o mcu• sonho é sonho innoccnle 
O resto cu te conlo ; como has-de gostar ! 
E' lodo singcllo -- de amores sómente: 
Vcrús que ao ouvil-o não hus-dc córar. 

Depois apertando teu corpo ligeiro, 
Cingindo teu collo no braço n tremer , 
Om i uma falia - e o que clla dizia 
Agora acordado nilo posso cu dizer. 

Não posso contar-la - só pude scntil-a 
Nõo posso conlar-la scniio a sonhn r. ' 
No sonho inuocenlc-no sonho d'amorc.,i 
Que tu -duvidosa - julgarns córar: 

Niio posso contar-la - nem sei se acordado 
O que clla dizia se pódc entender, 
Eu sei que sonhando pensei que era sonho 
E ugora acordado a não posso esquecer. 

Mas tu porque escondes a face córada?. 
Niio tem nada o sonho que faça córar , 
E' todo singello - é todo innocentc, 
Que imporia um abraço se é dado a sonhar? 

Mas tu não te escondas , que cu fico callu<lo , 
Não 'luero oífen<lcr-le a costa isempção, 
Não torno a coutor-le depois de acordado 
O sonho innocenle do meu cora~ão. n 

Bulhão. 

'°e-

NOTICIAS. 

PRAÇA DE LISBOA. 

- No dia 26 o preço d os fundos íoi o seguinte · 

Nohs do Banco de Lisboa ..•..... 
t rcs operações •.•.•.••..• ..• . .. 
loscripçõcs de 5 po_r cento ... •. ... 

Compra Venda 
1$940 1$920 

18 22 
40 4.2 

llilas rle 4 por ce11t11 . . . . . . . . . . . . 31 i 34 
P.1 pr l-moe1t.1 . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 10 13 
T itulus antig•>S (nuc~).... . . . . . . . G 8 
fücriplos para as :i lfaud<·gas . . . . . . 88 90 

l'ia 6.• parle s i 81> 
Acções do Danco ele Portuga l . .... 400$ 000 410A'OOO 
Dilas das Lcziri.1s.. . . . . . . . . . . . . . 380,g'OOO 390$000 
Dilas - S<'gnro Firmeza. . . . . . . . . . 380$000 390$000 
Dit;is- Fid clitbuc. . ... .. . . . . . . . 20 :i22 pur ct•nto pr. 
Ili tas- OmnilJUs . . . . . . • . . . . . . . . 60JOOO 62,lOOO 
Oi las - Pescarias . . . . . . . . . . . . . . . 23,5000 2ii$000 
[\ilas- \';apores do TÍ'jo. . . . . . . . . 19$ 200 2 1$000 
Dilas- Uni;io Commercia l . . . . . . . 55$000 GO~OOO 
Ditas - Fi;iç:io e Tecidos .. ".·. . . . . ·70$000 72$000 
Dilas -Valia d'Azamliuja • .. .. .. 100 pnr ncç:'•o. 
Oliras Puhlicas.... . • • • . . • • • • 2 ~ 3 wir ccnle> 
Con!i.1111;a .i'iacional .•. . .••. . •. 350$000 355$000 

UORTALJDADE EM LISBOA. 

No di.1 13 ele Agoslo 12 prssoa~ . - No clia 14. 38. - lfo 
tlia1li,2i. - Nodia 16. l!>. -Nodia 17, 37.-Nodia 
JS. 19. -No dia 19, 22 pessoas . 

E>tali$tica dos casamentos, bapli;ado$, e obitos da capilar 
no me; de J imlw. 

Bapti:ndns: rarõcs, 119 : ícmras , 116. - Casmne11to.1 , 
111. - Obitos: ma iorcs \:11 Ô('S, 84; ma iorcs fcmcas , 93. ; 
menores 1 arõcs, 54; fcmcas menores , 37. 

ALFANDEGA DO TERREmo. 

A/ovimcnto dos ccreacs de 10 a i7 à' Agosto de 184$. 

Trigo Cc1·nrla 
1 

lll ifho l Cc"nda 

moios a1<1. • moi(..s ai((.• moiosl alq.• moios nlq.• 
- - -- ------- - ----

Entrada . .. .... 873 2í 28A 19 1 36 13 -
Despacho ..... . 576 12 405 53 1 39 1 48 

- -------
6Gof56 ----

E:dslcnci:i .. .. .. '1144 15 1621 32 103 44-

Prrços ......... mo a 560 :230 "2í0 320 a 3 rnl260 a 300 

NOTICIAS DO PORTO. 

- Acha-se qnasi concluiila a obra da casa Pia, na parto 
que tinha sido consumida pc l ,1~ chammas. 

- No dia 15 passaram na ponte pcnsil da cidade para 
Vill.1 No1a, pcsso;1s 9í63, hriis 1, cal'algaduras 192; do 
Villa Nova para a cidade , 9547 pessoas, 7 carros , e 127 
cal'alg:idurns. 

- Do clin t a 15 de .fulho exportaram-se pela barra do 
Porto 3$0 uois para Inglaterra. 

- No d i;i 15 os preços dos ccre.1es fôram os seguintes : 
trigo 600 a 700 réis. - l\l ilho 380 a 400 réis.-Cculci~ 
300 a 320 rfo. - Ccrada 240 a 260 réis. · 

CEI:EAES El\I lllONTE- lll OR VELDO Blll 16 D' AGOSTO. 

t rigo ele 360 a 4'50 ~é is.- Mi lho de 240 a 280 réis;
Ccvada 160 r éis. -Ccuteio 250 réis. 



mo A EPOr:A. 

E>tati.,Jica .11rr11l do.< c.w m1·« 71rP711u·atorios feito: no Lyceo 
da Unit-crsidadc dt' Cni111brn 110 a111w lectii·o 

de 1847 a 1848. 

Disciplinas 

Appro- 1Appr.>· Rep1·0- T vlnl 
vadt s nult1s vades 

ti ;min,r: t1impli· 
/i.1cre- cill r 
pa11te 

- -------------
Grammalica portugucza e · 1 .. 1(na . l5 
Latinidade . .... .. ....... . . . . 14:.? 
Grego . . .... . .. . .. . ... .. .... 12 
Hohraico.-. .............. . . 4 
Franccz ... .• ........ . . 149 
lnglu . . 2 
Alcmãn . . .. f 
Filosovhia racional e moral, &e. 138 
Rclhurica , Historia, &e. . . 99 
Ar:thmetka e Geometria 83 
Cathccismu 147 

PRAÇA DE l\IADl\ID, 

18 de Agosto. 

- -
)) 

35 
)) 

)) 

51 
)) 

)) 

43 
28 
32 

)) 

----
)) 15 

67 214 
)) 12 

4 
15 215 

)) 2 
)) t 

37 218 
3 130 

27 142 
» 147 

Ti tu los de 3 por tOO. 19 f6 . -Títulos de 5 por 100, 10 ~ 
- Arçõ<'s do Banro de 2.000 rs. , f .000. - Id em Prnhirl;1cl 
de 2,000 rs .• 1.200. -ldl'm do C;111al de Casl ~ lla a 4.000 
:rs. -l1lem do lr is ao portador de 1,000 rs., l,000.-ldcm 
ictcm nomináes de l,000, rs. 160. 

FUNDOS FRANCEZES EM 12 n' AGOSTO. 

5 Por 100 abriu a 71-50, e fechou a 71-2ã.-3 
P or 100 abriu a 43- 50, e fechou a 44. 

FUXDOS INGLEZES Eftl 16 D' AGOSTO. 

Consolidatlos , 86 ~· - l\cduzi<los de Ires por cento 86 }. 

- Banco, 19i -~.- Exchcq11cr hills , Março, 30 premio. 

Os Estrangc;ros - llispanhocs de 5 per 100, f 1 !· - Bel

gas- de 4{ , 66 . .. 70.-Brazilcir-Os de 5,i.0.-Mcxicanos 

d e 5, t 6.'.!..-Porluguczes de 4,17. .. 
COM'.\fEllCJO DE CEUJ!A ES Eftl INGLATERRA. 

Um papel official publicado no dia 16 d.e.clara que os cc· 
-reacs estrangeiros importados desde 1 de l\l.1rço 111onta:n a 
t65,557 quai·ters (u qtial'ter é proximamente 8 aiqucircs) . 

Lo11dres 16. -A e11Lrada de ·grãos estrangeiros foi muito 
grande ; de manhã o commercio de trigo foi pouco acli1 0 ; 
a ccrnda e aveia fôram procuradas. 

E statística nffi.cial tlo gado importado 110 presente amio 
d1 ·1848 do co11ti11e11te pai·a. l nglatcn'(1. 

B ois, ~aco$, Cor11•i ros e P or· 
e b•zc,.,·os cordeiros co• 

J.ondrcS· . . , -de J ao. a Agnsto 5 22,649 · 52,369 87 
l .i,crpoÔI .. - de J ;m. f a Agosto 5 10 1i6 
Jlnl .... • - de J;in. 1 a Agosto 5 2.791 1,070 29 
.Soulhomplll - de J;i11. 1 a Agu, lo 5 :1 . f 63 43 2 
YmnÕnlb . . -de Jan t a Agosto 5 1,35_5 320 24 

'Colai •.•.•• 27,968 53,802 3J8 

DESCUDBRTA U l l'OllT.\NTJSSUIA. 

No d iâ fS <~e . Agn'sto ie1·c logú, cm ' J,on<lrcs, uma sH1c 
.fie <.::i:pcrieuçias fcila» · cw prcicup daa auctutidadcs s11 brc 

u111a m;uleira pr""ª' n1l11 pur .Mos. )' .• yne, cum o fim de 
rcsislir ao f11go. F11r111;ir;11n-se Ires cal>11nas, duas de madei
ra prcparad;i, e uma dl' m:ulcira ordi 111 r ia; dl•ttou-se fogo 
a todas Ires . e, cm quanto a de nwlcira or<lin:1ria ficou 
logo consnmi tla, as ontr;is <luas, ainda que carhonisadas cm 
;il;; uns punt11s. rcs i ~tiram á arçàu <l ;i s ch;11nmas. A dcspeza 
tlc prrp;1raçào da mad1•ira é mnj to. pequena. A madeira pre
parada contra o fug" é ion1m·g11a1la pd" sulfolo de ferro; e 
a .ilumina dcco111p11sla pcl11 n111rialo de c<d. 

Esta preparação clá grande bcll••za mesmo ás m.1cleiras <rr- · 
<finarias, e dá-lhe ta l consistcnda, que ~s torna propriu 
para a construcç;]o dos carrii nos ca111i11hos Je ferro. 

J OllN A l. DE BEL LAS ARTES. 

Acaha ele sahir á luz o N .• Ili da segunda serie do Jor
na l de "Bcllns Arles.» C11nt1•111 uma rucsia do Sr. Cascacs 
intitn la<la = " U111 ai pela palria » = S. J cronymo q11.1dro ori
gina! conscn·ado na Academia de 8 l' llas Artes de Lisboa e 
por ella allribuido a !lligucl Angclo, com um artigo do Sr . 
Julio Cald:is. A conclus:10 ela 11()\l'lla = «ÜS Dois Artislas "= 
de D. J. Bcr111udes de Castro. E uma r11pida n111icia critica 
ela inauguração das vslatuas sobre o frontão do Thealro Na-
cional. 

Esta pnblicaç?in dispendiosa e unica entre nós na sua es
pccialid;1de, é um poderoso incentiro ao progresso d;is bou 
artes , que sempre retraiam fielmente a cilil1saç~o de qual
quer paiz. Oxalá que a falta de gos!o e de estimulo reliran-

1 cio-lhe o auxilio it1djsp~nsa,·cl niio desanimem ns bons dese· 
jos que se t'mpenham para a continuar. Em Portug11l não é 
costume pagar com a ele' ida p1·otccção o la'.Or dos homena 
consagrados a promo1 cr o apcrfeiçoamcnlo s1JciJI. 

A ill uminura da pncsia , dcscah;1tla pelo Sr. IJordallo, e. 
gra1ada pelo Sr. Coe/lw , é um trabalho graGioso, que hon
ra a inrcnçiío, e prova ll conseclllivu acli;1ntamento dos dois 
artistas. A es tampa de S. J ernnymo é bella, tem a grande
za e o vigor da eschola de Miguel Angclo, mas parece-nos 
que lhe falia a alma e a scic1Jc ia inimila1el do lll•!strc. Ao 
torso. co11ia m:111ifcsla do Laocon11te, não corresponde a ca
beç<1 muito menos bem pal1•ada. pequena para o corpo , e 
muito nrn is fraca de deseuho. Duvidamos que o quadro seja 
do Buonarnlli. A pus1ção ,·iolcuta e dilUcullosa, o braço ten
d ido com l's f,',rço, e a pr imorosa expressão, com q11c resa. 
hem os mnsculos cm nú , e se pronllnciam os membros de
baixo das roupas. s;io quali.ladcs do seu cstyllo: porém a 
ignorancia dos costumes da epoca, e a introducção de ac • 
ccssorios impertinentes, para não dizer ridiculos, desmentem 
a sei cr id::de 1'0 grande escul pior, e denunciam tahez a mão 
Jc,ola d e um dis~ ipulo monge •..• 

Acresce a d uvida alé hoje recebida de não se conhecer 
painel a oleo por 11lig11 1• l Angclo, e de ser por isso.fiais 
que problematica a existencia de um quadro tal, sem que 
ddle liiesse menc5o nenhuma das obras, que tão de perto 
i111csligaram os c~tudos du aurlor do J ,1i;o U11iversal 

O artigo <lesta estampa • bem tniçado e correio pondera 
rapiclan~cntc estas d ifficullladcs , ~cm as resolver, e incli-
11:1-se tan)hcm a não admittir a snpposição dos professores 
da Ac;1cl emia. A traolurção do ultimo capitulo da no,·ella do 
/Jermudes </e C<1stro tem o desafogo e a facilidade ele um t ra
balho original. Se1i1 ser amaneiracla é casta na linguagem, 
e scut se f .. zer escra,·a, mol•la as fórmas e grava com pcrfci
cfo as i<ifos da bclh1 anccdota castelhana. l'ódc citar-se co
;no exemplo de lioa \'Cr; ão. Achámos um pouco se1·era quan
to ao Gil Virc11te a critica das cst:1tuas do frontão do Tht'a
lro. e justissi ma nó resto nas suas ohser"ações. 

Coll\idamos cs nosso~ leitores a animarem ,com.a sua con
cnrrencià um j11rnal , qne s;1bc conciliar o util com o· ag·\'a
da\·el; e que hem proteg;do ha-de ser de extrema vantagem 
ás dcs11r.czadas ;1rl ('$ palrias. · · · 

NA l11P. D.l Eroc,\ . -:rn,\.Y.E&U DO Gu:u~D" Uoa ~.· 8. : 


